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Resumo 

 

Melo, Daniel Peterson Carvalho de. Almeida, Maria Fatima Ludovico de 

(Orientadora). Tecnologia industrial básica e inovação na base industrial 

de defesa no Brasil. Rio de Janeiro, 2014. 148 p. Dissertação de Mestrado 

– Programa de Pós-Graduação em Metrologia (Área de concentração: 

Metrologia para Qualidade e Inovação), Pontifícia Universidade Católica do 

Rio de Janeiro. 

O objetivo da dissertação é contribuir para o avanço do conhecimento sobre 

a capacidade de inovação e os obstáculos à inovação enfrentados pelas empresas 

da Base Industrial da Defesa (BID), destacando-se o papel da Tecnologia 

Industrial Básica (TIB) no fortalecimento dessa capacidade. Particularmente, a 

dissertação procura responder como as empresas da BID percebem a importância 

das funções da TIB - metrologia, normalização, regulamentação técnica e 

avaliação da conformidade – em seus ciclos de inovação, na perspectiva de 

ressaltar os benefícios oriundos da consolidação da infraestrutura nacional de 

serviços tecnológicos de suporte à capacidade inovadora dessas empresas. A 

metodologia compreende: (i) revisão bibliográfica e documental sobre os temas 

centrais da dissertação; (ii) definição do objeto do estudo; seleção da fonte 

primária de dados – Pesquisa de Inovação (Pintec) do IBGE – e da grade de 

análise da pesquisa; (iii) elaboração do plano tabular para solicitação ao IBGE de 

tabulações especiais da Pintec 2011; (iv) análise e discussão dos resultados; e (v) 

formulação das conclusões da pesquisa e de sugestões para a próxima Pintec e 

estudos futuros. Destacam-se como resultados: (i) a identificação de itens da 

Pintec diretamente associados às funções da TIB; (ii) a análise da percepção das 

empresas da BID sobre a relevância das funções da TIB para a inovação; e (iii) a  

análise comparativa dos padrões de respostas das empresas da BID que 

implementaram inovações e das que não implementaram. 

 

Palavras-chave 

Metrologia; tecnologia industrial básica; inovação; sistemas setoriais de 

inovação; base industrial da defesa; Brasil; Pintec. 
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Abstract 
 

Melo, Daniel Peterson Carvalho de. Almeida, Maria Fatima Ludovico de 

(Advisor). Infrastructural technologies and innovation in the basis of 

the brazilian industrial defense. Rio de Janeiro, 2014. 148 p. MSc. 

Dissertation – Programa de Pós-Graduação em Metrologia (Área de 

concentração: Metrologia para Qualidade e Inovação), Pontifícia 

Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

The main aim of this dissertation is to contribute to the understanding of 

basic infrastructural technologies support to innovation activities by firms of 

defense industry in Brazil. Particularly, this work seeks to answer how defense 

firms perceive the importance of infrastructural technologies - metrology, 

standardization, technical regulation and conformity assessment - in their 

innovation cycles. The methodology comprises: (i) a literature survey to 

elaborate a theoretical outline to characterize the core subjects of the research: 

defense innovation system and defense products; sectorial systems of innovation; 

and infrastructural technologies; (ii) definition of the research scope; selection of  

the primary data source - the Brazilian Survey of Technological Innovation 

(Pintec), published by the Statistical Office (IBGE), and the research analytical 

framework; (iii) data collection and tabulation; (iv) main findings discussion; and 

(v) formulation of conclusions and suggestions for the next Pintec survey and for 

future research. The main results can be summarized as follows: (i) identification 

of PINTEC items directly associated with basic infrastructural technologies; (ii) 

identification and analysis of Brazilian defense firms' perceptions about the 

relevance of basic infrastructural technologies in supporting their innovation 

strategies; and (iii) comparative analysis of patterns of response of innovative and 

non-innovative defense firms. 

 

Keywords 

Metrology; infrastructural technologies; innovation; sectorial innovation 

systems; defense industry; Brazil; Pintec. 
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